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M toda a parte do mundo ocasiona a vaidade 
E gravíssimos estragos. Mas em Portugal pare- 

ce que êsses estragos assumem proporções invulga- 
res. A vaidade e o seu irmão gêmeo, chamado orgulho, 
não atacam apenas os grandes, os ricos, os podero- 
sos. O mal é contagioso e afecta, inclusivamente, as 
pessoas mais humildes. A's vezes, os pobres e os re- 
mediados manifestam maiores orgulhes e vaidades 
mais agressivas do que as pessoas de condição supe- 
rior. Em tudo êles vêem melindres e faltas de consi- 
deração. Algumas ocasiões recusam-se a prestar um 
serviço, a receber uma dádiva ou um conselho amigá- 
vel, com altivez. Acontece, a cada passo, um indiví- 
duo aconselhar, ás vezes com o coração nas mãos, 
qualquer pessoa, e receber, como paga, uma resposta 
intempestiva e grosseira: 

— Não preciso dos seus conselhos! 
— Sei muito bem governar-me. 
— "Trate da sua vida. 
à Não precisa de conselhos? Todos nós precisamos 

deles, porque temos sempre que aprender. Não é des- 

honroso ouvir um conselho. Aquele que não o quere 

seguir, de maneira alguma é obrigado a fazê-lo. 
i Quantas tragédias a vaidade provoca! E' a vaida- 

de que leva aquela rapariga, cuja família é modesta, 

FUNDADORES E DIRECTORES 

Manifesto Agricola 

De 1 de Outubro a 31 de De- 

zembro, impreterivelmente, de- 

vem os agricultores fazer o ma” 

| nifesto de produção agrícola de 
milho de sequeiro e regadio, ar- 

|roz, feijão, batata de regadio, fi- 
go sêco, uva para vinho, casta- 

nha, azeite para conserva e cor- 

tiça. | 
Os transgressores ficam incur- 

sos nas penalidades cominadas| 

na Lei. | 
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| Afirma-se que o comércio | 
local e concelhio estava ao | 
trora em decadência, reduzi-| 
do apenas às feiras e merca-| 
idos, devido às péssimas es-, 
tradas; mas, porém, hoje tal 
não sucede. 

Não é bem assim. No nosso 
humilde entender, o comércio | 
concelbio e local estã hoje ca-| 
da vez mais reduzido, porque 

ater vergonha da... mai! E'a vaidade que leva aque- a principal estrada, a que 

la outra a descer às piores abjecções para luxar. E" a 
vaidade que arrasta o homem para o ridículo ou para 

a desho! ra. 
Reporai naquele artífice que não conduz a ferra- 

menta, por vaidade. E” o aprendiz que a tem de levar. 
Vêde aquele peralvilho, que não quere pegar no 

embrulho por êste ser grande! 
;Que tolas vaidades! ; Que mal haveria nisso ? Pre- 

guntai a essas criaturas à razão da sua atitude nega- 

tiva, e elas nunca darão nenhuma explicação plausi- 
vel. O estribilho, lorpa e estafado, é sempre o mesmo: 

— Parece mal... 
— Podem reparar... 
Quando os pais dão qualquer ordem aos filhos, 

êles teem, quási sempre, alguma coisa a repontar. Se 

os pais os mandam fazer qualquer serviço, e eles teem 

pretensões e puzam ao fino, recusam-se imediatamente 

a obedecer, e mascaram a sua preguiça e a sua petu- 
lância com frases especiosas: 

— Que diriam se me vissem fazer isso! 

Eis um argumento, na verdade, importante. Se c 

acto não é em si próprio, indigno à que nos importa o 

que os outros diriam ? 
Há outros filhes, e principalmente filhas, que res- 

pondem: 
— Não faço isso, tenho vergonha! 
i Vergonha de quê? ; Vergonha de trabalhar, de 

fazer qualquer serviço humilde, de pegar numa ma- 
leta ? 

Deve ter-se vergonha, sim, mas de praticar actos 

indecorosos ou crimes! 
Os adultos cáem nos mesmos erros, que, geral- 

mente, teem origem remota. As mãis, quando alguém 

propõe uma profissão honrada mas trabalhosa aos fi. 

lhos, são, muitas vezes, as primeiras que lhes desti- 

lam este corrosivo orgulho: 
— Era o que faltava se o meu filho descia a isso! 

Quantas vezes a vida o obrigará a descer mais, por a 

mãi não ter querido que ele... descesse aquele 

nada! 
Trabalhar honradamente nunca é descer, ainda que se 

ate do ofício mais humilde e mais sujo. A água lava 

corta o coração do concelho, 
partindo desta vila à sede da 
fértil freguesia de Bustos, es- 
tã a maioria de quilometra- 
gem em péssimas condições 
de trânzito. Esta estrada é a 
que canaliza para esta vila a| 
maioria da população conce- 
lhia, portanto a que dá pas-| 

      
   

    
  

CHORAS LIBICAS=D 

À ESCOLA 
Oh airosa, oh encantadora mocidade! 
Crê com fé na ciencia e ne labor. 
Pela arte, p'la moral, tu tem amor, 
Qu' é a estrada da luz — da tua liberdade ! 

    

Porque esta luz, a que jorra da verdade, 
Tem o suave aroma duma flôr; 
E êsse aroma é a escola — iman receptor 
De sonhos belos — sonhos da f'licidade! 

Oh escola santa! Oh mãi tão carinhosa! 
Que transformas a urtiga em pura rosa, 
— Transformando a ignorância no saber. 

Bendita sejas tu — Fonte Divina — 
Abençoada sejas, fonte cristaliua, 
Com o teu doce nectar de — «Saber é querer»! 

LUCIAL. 

  

foge para Anadia, 
Quintans e Aveiro. 

O mais valoroso comércio 
concelhio, que é q dos adu- 
bos, sulfatos e enxôfres, está 
a fazer-se em grande escala 
com Quintans: Magofores. 

Nós sabemos que é devido RERKRERKNAN 
ao péssimo estado da estrada 
de Bustos a esta vila que o 
comércio local vai diminuin-| 
do cada vsz mais, tanto assim 
que, um dos melhores esta- 
belecimentos mixto, local, fe- 

Vagos, RABHUREATRRR 
Éste número foi vi- 

gado pela Comissão de 

Censura. 

    

vantajoso para os povos do 
concelho, 

Se a Câmara não tem pos- 

sagem aos variadissimos pro- chou. Nôs sabemos que o co- 
dutos da lavoura, a maior e mércio local não melhorou, 
melhor riqueza dêste rinção | como se diz, nem terá um 
da Bairrada, que tende a des-' periodo desafogado enquan- 
viar-se, afastando-se da sede to, repetimos. não reconstrui- 
do concelho, depois das gran-| rem a sério a mais impor- 
des reparações dos ramais |tante artéria concelhia. | 
da E. N.n.º 50, de 2.º — Avei-| Nós já aqui dissemos que, 
ro a Mogofores e Aveiro à |reparada esto estrada, poder- 
Palhaça. Nós sabemos que, |sesia estabelecer uma carrei- 
devido ao estado explêndido | ra de camionagem de A'gue- 
destas estradas, o comércio|da a Bustos, melhoramento 

  
  

As pessoas orgulhosas sofrem sempre humilha-| 
ções. O orgulho azeda o caracter. A toleima e a petu-| 
lância amesquinham-no. 

Há pessoas que julgam ter o reina barriga. Que- 
rem impôr-se aos outros descricionáriamente, mas de 
modo algum desejam prestar um serviço, fazer um 
favor, ser úteis a alguém. Quando surge qualquer 
ocasião em que podiam servir O próximo, sofrem cp- 
mo que um choque electrico e protestam, cheias de 
estulta soberba: 

— Você julga que eu sou seu criado? 
— Eu não sou criado de ninguém! 
Pobres iludidos! Todos nós somos criados uns 

dos outros, todos nós nos servimos mutuamente. À 
independencia absoluta é um mito, é uma abstraeção. 
A solidariedade é a lei da vida. 

à Para que servem tantas vaidades 2 
Quem olhar serenamonte para a existencia, há-de 

reconhecer, por fôrça, que semelhantes orgulhos não 
fazem mais do que produzir germes de infelicidade. 
A vaidade endurece os corações e perturba o espíri-| 
to: ou é estúpida.ou grotesca. Quanto mais vaidoso é| 
o:indivíduo tanto mais será explorado-pelo» próximo) 

  
    

     
as as impurezas. e sujidades: só não lava as mah 
sda honra !- o Cu PS duo CS le “us Er Ta tar US ES Rr GE GY 

  

A vaidade êrruina“miuita gente, deixando atrás de | 
:'Bi amarguras e decepções. 

sibilidade de enfrentar esta 
grande aspiração dos povos 
dêste concelho, justo e per- 
manente apêlo pró reconstru- 
ção da estrada desta vila a 
Bustos, faça todos os esfor- 
ços para que ela passe para 
a Junta Autônoma das Estra- 
das, conjuntamente com x 
que vem da estrada naciônal 
n.º 10, de 1.º, a esta vila, por- 
que temos quási a certeza de 
que o sr. Director das estra- 
das do distrito — engenheiro 
Almeida Graça, informará e 
bem esta antiga aspiração 
da lavoura, comércio e indús- 
tria concelhia, pois que sua 
ex.* tem empregado toda a 
sua actividade, bom senso e 
saber nas construções e re- 
parações das estradas distri- 
tais. 

Aposentação 

Acaba de ser aposentado o 
nosso amigo e assinante, sr. 
Duarte Mendes Bulhão, sub- 
chefe da Polícia de Segurança 
Pública em Aveiro. Os nossos 
parabens. 

  

ATENÇÃO 

Chamamos a atenção 
dos nossos leitores para a 
4* página, onde quásisem- 

  

pre publicamos anúncios 

novos, que muito lhes po- 
derão interesser.



  

  

Deseja V. Ex.º adquirir uma máquina de esc. 
ver portátil ou comercial, leve e sólida, assim como 
uma máquina de calcular precisa e elegante ou ain- 
da um aparelho receptor de T. S. P. de qualquer mar- 
ca, para todas as ondas e correntes, resistente, eco- 

nômico e de linhas modernas ? 
Consulte sem demora à 

SEVEN, 
Agência Comercial e Industriglé, 

     

         DE 

António F. N. Branc 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Vendas a pronto e prestações. Máquinas e apare- 
lhos para todos os preços. 

DIÁRIO DA GUERRA 
    
  

  

Informes colhidos nos telegramas das| 

agencias HAVAS (francesa), EXCHANGE TE | 

LEGRAPH (inglesa), D. N. B. (alemã) e 
RÁDIO ROMA (italiana). 

Dia 15 de Outubro — O «Ti= Roma menciona um violento ata- 

mes», importante diário inglês, que aéreo da R. A, F. contra O 

elogia os portugueses pela fór- norte da Itália. Nos Balcans a si- 

ma como teem recebido os es-|tuação é esta: os alemãis domi- 

trangeiros refugiados em Portu-|nam a Roménia; a Turquia mos- 
gal, por motivo da guerra. O tra-se vigilante e é atacada pela 

- centro de Berlim foi violenta-| imprensa italiana; a Bulgária pa- 
mente atacado pela aviação bri-| rece insensível; e a Rússia conti- 
tânica. nua enigmática. 

Dia [6 — Entrou hoje em vi-! Dia 23 — Tarminava hoje o 
gor na América do Norte a nova | armistício franco-alemão, tendo 
lei sôbre o serviço militar, tendo | sido proposta a sua continuação 
sido inscritos no recenseamento | pelo govêrno francês. 'Os comu- 
16 milhões de homens. Os vio-|nicados de Londres pormenori 
lentos bombardeamentos sôbre a |zam os recentes bombardeamen- 
Inglaterra e a Alemanha gentios da Alemanha e da Itália. Na 
mnuam na «ordem do dia». fronteira franco-espanhola houve 

Dia 17 — A estrada da Birmã-luma entrevista entre Hitler e 
nia, que há 3 meses fôra fechada | Franco. 
por acôrdo dos govêrnos britá-, Dia 24—Dizem de Lisboa que 
nico e japonês, foi hoje reaberta, os armazens da Alfândega estão 
o que favorece consideravelmen: |cheios de mercadorias destina- 
te a China; 2 mil camiões chine-| das a países estrangeiros, e que 
ses inauguram o tráfico na rea- não saiem devido à acção do 
bertura. bloqueio inglês. Hitler teve um 

Dia |8 — Eleva-se a cêrca de. encontro, na França, com o ma- 
18 milhões o número de inscri- rechal Pétain. 

tos no recenseamento militar dos | Dia 25 — Se bem que os co- 
Estados Unidos. Referem os jor-|municados oficiais nada digam 

  

ALMA POPULAR 

“Ama Popular, | 
, 

| Referiram-se ao nosso ani-, 

versário os nossos colegas 

«Diário de Coimbra»; «O De- 

mocrata», de Aveiro; «Cor-| 

reio de Azemeis», de Olivei- 

ra de Azemeis; «llhavense», 

de Ilhavo; «O Cezimbrense», 

de Cezimbra; e «Jornal de 

Albergaria», de Albergaria-a- 

elha, 

A todos, os nossos melho. 

res agradecimentos, 

  

* 
* * | 

| Prevenimos cs nossos, 

estimados assinantes de| 
que, por motivo de servi- 

ços que urge fazer, O pró- 
ximo número da Alma. Po-| 

pular, que devia saír no dia, 

15, se publica no dia 22 do 
corrente. 

  

  

firmemente resolvida a restaurar 
a França». 

Dia 28 — A Itália enviou um 
ultimatum à Grécia para a sua 
rendição; mas o govêrno grego 
proclama a resistêucia á invasão, 
declara o estado de guerra e pe- 
de auxílio á Grã-Bretanha. 

Dia 29 — As tropas italianas 
penetraram na Crécia, onde ocu- 
param duas pequenas cidades 

| fronteiriças; por sua vez, OS gre- 
'gos, opondo tenaz resistência, 
atravessaram também a frontei- 
ra. A Inglaterra presta á Grécia 
imediato auxílio navaj € aéreo. 

  
Severo d'Arialva. 

— A 

Dr. Antônio José de Almeida 

Passou ontem mais nm 
aniversário do falecimento 
desta lídima figura da- Rê: 
pública, Homem que sem- 
pre se impôs pelo seu fir- 
me caracter. 

  

Trabalhos tipográfi- 

    

jalemãis vão despejando bombas. 
Terminado o alarme, acorrem 

de novo =0s seus estabelecimen- 
tos, SE porventura não foram ar- 
razados pela metralha, e prosse- 
guem fleumáticamente na sua 
faina. 

ECOS 
  

FINADOS 

D” de finados! Dia melun- 
cólico e triste. de prantos e 

crepes mortuários, de suspiros e 
suiidades, 

Time is mony... 

  

| O FIEL AMIGO... 

E 
Persiste a velha tradição da | go. 

romagem aos cemitérios, onde| Ora, se o seu preço continuar 
dormem o sono da eternidade, dE Ren El pd o 

: rná-lo inacessivel à bolsa 
sob a fria lousa do sepulcro, | portanto à mesa de muito boa 
tantos entes queridos, tanta gente — o bacalhau deixa de ser 

NTRE nós, o bacalhau é tam- 
bém conhecido por fiel ami- 

q , | a 
gente bua e simples, heróis e um fiel amigo, para se tornar um 

amigo... de Peniche! 
A maldita guerra até faz per- 
ras amizades:.. 

REMATE CÓMICO 

mártires de revoluções, benemé- 
ritos da IH imanidade. .. ka 

Nada há, com efeito, que, E 
mais reprima o recaldear de| 
paixões e a provocação de vai-| r 
dades doque a absoluta igual-, He estreou há pouco nm fa- 
dade de todos os homens pe-| e PRO E fue co doo 
rante a morte. E também mne-, Passeando, uma tarde, com o 

nhum outro culto mais sagra- avô, encontrou um marujo, um 
do, mais salutar, mais edifican- marujo verdadeiro, e o Néné, 
te para o coração, como o culto | Muito admirado, exclama: 
die indada — Avôzinho, olhe um homem 

aos, ã grande vestido de menino. 
Por isso, todos os anos, na * 

grande elegia dêste dia de Ou-| 
tono, tão cheio de sentimento e| 

maguada poesia, pessoalmente. 
ou em espírito, prestemos, jun- 
to dos túmulos, o musso tributo | 
de gratidão e saidade. | 

Veneremos os mortos! | Sapataria Euzébio 

ese 

RECEPTORES FILIPS. Ven 
dem-se na Relojoaria Neves. 

  

    

TEMPO É DINHEIRO OLIVEIRA DO BAIRRO 

PERTENCE aos ingleses êste| 
famoso conceito: Time is mo: 

ny, que é como quem diz: Tem- 
po é dinheiro. 

Para comprovar esta asserção, 

Participa aos seus amigos e 
fregueses que se' encontra já 
aberta a inscrição para O 8.-sor= 
teio de calçado, no qual pode 
qualquer pessoa adquirir um 

muitos ingleses, patrões .e operá- 
rios de escritório, especialmente | 
dactilógrafas, logo que se ouve 
o sinal de alarme, tomam apres- 
sadamente as suas pastas e má- 
quinas de escrever e dirigem-se 
aos abrigos subtesrâneos, conti- 
nuando aí os seus trabalhos de 
escrituração enguanto os aviões! 

bom par de sapatos ou botas 
por 3850, ou um. bom par de bo- 
tins por 7860. E' êste o seu pa- 
gamento semanal. Os sócios dos 
botins jogam com dois núme- 
ros. i 

Aproveitai. pois, a inscrição.. 

O Proprietário. 

  

sOsMOsSoeaCas docs 

nais franceses que os portos da 
Mancha, em poder dos alemáãis, 
teem sofrido consideráveis estra- 
gos com os bombardeamentos 
dos ingleses. 

Dia I9—As condições do tem- 
po atenuaram, devido à falta de 
visibilidade, os últimos ataques 
aéreos sôbre Londres. Um gran- 
de hidro-avião inglês recolheu | Bretanha. 
em pleno mar 25 náufragos dum 
navio torpedeado há 3 aias.- 

Dia 20 — De Roma esglare- 
cem que o acôrdo nipo-italo- 
alemão só se dirige presente- 
mente contra a Inglaterra, mas soldados gregos atacaram um 

poderá ser tam-|pôsto italiano na fronteira da 

Estados Unidos. | Albania, registando-se 2 albane- 

Dia 21 — O Primeiro Ministro ses mortos e 3 feridos; a Grécia 

“britânico, Churchill, dirigiu pela desmente. O general De Gaulle 

rádio, aos franceses, uma men- nomeou, no Congo Francês, um 

olução da guer- Conselho de Defesa do Império. 

Nunca poderei Palavras do Ministro da Guerra 

acreditar que a-alma da França britânico: «A existência do mo- 
tenha vimento da França Livre assegu- 

que no futuro 
bém contra os 

sagem sôbre a ev: 
ra, afirmando: «a 

esteja morta ou que ela 

perdido para sempre o lugar 

«que lhe pertence entre as maio- 

xes nações do mundor. 

Dia 22— O comunicado de 

  

sôbre os fins da entrevista do 
chanceler Hitler com o generat COS, perfeitos e a pre-, 
Franco, a B. B. C., de Londres, | o | 
informa que o chele nazi procu. GOS TASOÁDEis, EXECU- 

tam-se aqui. ra arrastar a Espanha para a 
guerra. O a!to comando alemão 
comunica que os aviões italianos 
participaram pela primeira vez 
nos últimos ataques à Grã- 

«Arquivo do Distrito de Aveiro» 

  

Dia 20 — Na Africa prosse- 
guem as escaramuças entre in- 
gleses e italiamos, principalmen- 
te nas fronteiras do Egito. 

Dia 27 — Roma anuncia que) Publicou-se o n.º 20 desta 
revista, muito recheada de 
escritos históricos, demons- 
trando os seus directores o 
grande desejo de dar a co- 
nhecer o que de melhor exis- 
te nos velhos arquivos. 

  

antónio Pinto de (Des- 
quita, b.' 

  

ra à França o direito de falar 
quando o regime de Hitler e 
Mussolini fôr lançado por terra. 
A Inglaterra, por seu turno, está Sob o dominio desta firma, 

continuam a desenvolver o 
  

Mel Puro Centrifugado 

Vende à preço sem competência 
ANTÔNIO BRIOSA 

mesmo ramo de negócio, na 
rua dos Caldeireiros, 53 a 61 
— Porto, os herdeiros do saú- 
doso comerciante, sr. Antó- 
nio Pinto de Mesquita. 

Faz parte desta nova socie- 
dade o nosso inteligente co- 
laborador, sr, Antônio Pinto 
de Mesquita Júnior, sendo o 
ramo de negócio: Metais em 
geral, parafusos e ferramen- 
tas diversas. 

    
TROVISCAL 

Cimento SECIL 
O melhor para todas as construções. En- 

durecimento mais lento. Muito maior resis- 
tência. Não deixe, pois. de preferir esta mar- 
ca de cimento. Prefira só 

SECIL 

  

  

Se V. Ex.” desejar cobrir, forrar, sanear e em- 
belezar a sua casa, aplique sômente o conhecido 
material de fibro cimento 

LUSALITE 
que, pela sua leveza, resistência, perfeição e eco- 

nomia, deve set preferido a qualquer outro. LU- 
SALITE, âálém disso, & um produto que honra a 
Industria Nacional. Não deixe de empregar LU- 
SALITE. 

Chapas lisas e orduladas. Tubos e acessórios 
para canalizações. Esgotos e saneamento, Mate- 
rial para irrigação. Marcos fontenários, Depôsi- 
tos cilindricos e quadrados. Floreiras, vasos sex- 
tavado e gomados, Chapéus para chaminés, ate. 

Os tubos LUSALITE são ensaiados a uma 
pressão de 25 Kj em2 (III). Consulte V. Ex.* a 

SENREN 
Agência Comercial e Industrial 

DE- ANTÓNIO F. N. BRANCO 

OLIVEIRA DO BAIRRO 
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Da Companhia Portuguesa dos Caminhos de Perro 

ALMA POPULAR 

HORÁRIO DOS COMBÓIOS 
| 

| 

Linha do Vale do Vouga- Aveiro 
  

Partidas para o Norte 

Combóio n.º 2017 — 4.29]Combóio n.º 8—0,57 
>» » 15—4,57 

21—10 51 
23—13,11 

v25—16.53 
13—20,25 

» 

» 

» 

>» 

yr 
v
s
 

Com excepção dos combóios n.ºs 8 e 15, todos prestam 
serviço de 

Partidas para o Sul 

» » 20.—7,36 
» » 189,87 
» » 22--13,26 
» » 241647 

2004 — 22,28 ” » 

tranvias. 

| 

Partidas | Chegadas | 

  

7,28 10.29 

13,21 17,28 

18 23     
  

Declaração Todo aquele que se orgulha de ser me 

Eu, Maria Rosa Simões Mo: bom Olipeirense e bairrista, deve assinar 

e propagar o jornal da sua terra. 
reira, casada, doméstica. residen- | 
te na Feiteira, declaro que não | 
me responsabilizo por quaisquer 
dividas que meu marido, Manuel 
Ferreira Machado, contrair, sem 
o fazer conjuntamente comigo, | 
avisando por isso dêste facto to» 
das as pessoas em geral, bem co- 
mo todo o comércio. | 

Feiteira, 16-10-1940. | 

Maria Rosa Simões Moreira. | 

| 

Araês do Conto 

        

| 
Do Tropiscal 

Julgamento — No passado “dia 

21 de Outubro, no tribunal da 

nossa comarca, realizou-se o jul- 

gamento, que se vinha arrastan-| 

do a alguns anos, do sr. Henri-| 
que Grangeia, da Póvoa do For- 
no, sendo autor Manuel de Oli- 
veira, conhecido por «Joinar. 

O sr. Grangeia foi absolvido, 

tendo a sentença sido bem rece- 

bida. 
«No Coração da Bairrada» — 

Está para breve a representação 
desta revista regional, 

Estradas — Com as Ultimas 
chuvas estão intranzitáveis as es-) 
tradas. 

Oxalá que dentro em breve a 
Câmara reconstrua a principal 
estrada concelhia, de Bustos a 
Oliveira do Bairro. 

Vinhos — E" animador o pre-| 
go dos vinhos. 

X. 

    

  

Declaração 

  

  

Eu, Maria Simões Moreira, ca-, 
sada, doméstica, residente na 
Feiteira, declaro que não me res- 
ponsabilizo por quaisquer divi- 
das que meu marido, Deolindo | 
de Oliveira, contrair, sem o fas, 
zer conjuntamente comigo, avi- 
sando por isso dêste facto todas 
as pessoas em geral, bem como 
todo o comércio. 

Feiteia, 16-10-1940. 

Maria Simões Moreira. || 
  

  

É Assinai e propagai a Al 

| 

| 
ma Popular. | 

[Sabado . 

| 

  

Indicações úteis 

Calendário de Novembro 

Domingo 
Segunda 
Terça 
Quarta . 
Quinta 
Sexta 

Encomendas postais 

São as seguintes as tarifas pos- 
tais para o Continente, postas 
ultimamente em vigor: Até 2 
quilos, 2850; até 3 quilos, 3800; 
até 4 quilos, 3850; até 5 quilos, 
4800; até 6 quilos, 4850; até 7 
quilos, 5800; até 8 quilos, 5850; 
té1O quilos, 6800. 

Feiras e mercados 

Dias 2, Calvão (Vagos); 3, Ei- 
xo (Aveiro); 5, Moita (Vagos); 
6, Cantanhede; 7, Fonte d'An- 
gião (Vagos) e Oliveirinha (Avei- 
ro); 8, Salgueiro (Vagos); 9, So- 
breiro (Bustos); 10, Cabeço das 
Pedras (Vagos); 11, Portomar 
(Mira); 12, Palhaça; 13, Vista 
Alegre (Ilhavo); 14, Vigia (Va- 
gos); 16, Parada (Vagos) e Oli- 
veira do Bairro; 18, Salgueiro 
(Vagos); 19, Calvão (Vagos); 20, 
Cantanhede; 21, Oliveirinha; 22, 
Sobreiro. (Bustos); 23, Mira; 25, 
Moita (Anadia); 26, Camarneira 
(Febres); 28, Aveiro; 20, Palha- 
ça. 

Taxas-postais 

As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entrs 
outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular: 

Cartas, cada 20 gramas $40 
Bilhetes postais $25 

Bilhetes-cartas « $60 
Jornais + Raios qu nc $06 * 
Impressos, cada 50 gramas, $15 
Manuscritos, até 250 gramas « $40 
Amostras, cada 50 gramas, $15 
Prémio de registo , . $40 

Telegramas, cada palavra « $20 

  

Palha em fardo 
VENDE A FIRMA 

Brandão & Tavares 

dd mi os Sat! 

OLIVEIRA DO BAIRRO 
ei! au Ca a ni? Cd ds! ui? 

     

   
   

    

| 

s | 

Lotarias - 
Se quereis ser felizes, | 

habilitai-vos, comprando a | 

Manuel Maria Ferreira 
OLIVEIRA DO Rc 

BPPPPOOSOOCO. 
| 

  

  

0 

  

& 
CÊ
 

  

| precise, 

S
A
N
G
A
L
H
O
S
 

S
I
M
Õ
E
S
 

de
s,
 
pe
nd
zm
 

ao
s 

me
lh
or
es
 
pr
eç
os
 

d 
Fe
rr
o 

pa
ra
 
ci
me
nt
o 

ar
ma
do
 

e 
pa
ra
 
to
da
s 

as
 

ç 
'c
on
st
ru
 

me
rc
ad
o 

Il 5 

POBPDSSDDODDO   
  

Já não vê bem? Necessita 

d'óculos? Procure na secção de 

optica da Ourivezaria Vilar, em 

Aveiro, rua de José Estêvão, em 

frente ao Banco de Portugal. 

Tem todas as dióptrias que 

  

Colmeias móveis 

Com abelhas e bastante 

mel, vendem-se. -:- 

tintos. 

3 

RENKKEKKNKNNA RILIHCICII III IE IE IC 

COLÉGIO NOVO de Sangalhos 
(Mixto com autorização ministerial) 

Ensino Primário, hiceal e Comercial 

Apresenta factos verdadeiros: Todos os alunos matriculados 
fizeram Exame. Todos ficaram aprevados. Entre êles vários diss 

15 EXAMES — 15 APROVAÇÕES 

Matrícula aberta para Ensino Primário, 4.º classe com A dmis- 
são ao Liceu. 1.º Ciclo Liceal. 2.º Ciclo Liceal em projecto. Curso 
Comercial. Curso Doméstico. ) 

Não só se ensina, como também há disciplina e moral. Otimos 
ios de comunicação. Viatura própria. Há cantina escolar que 

fornece almoços e aquece a comida dos alunos, 
Peça prospecto ilustrado, pormenorizado com Mapa de Fre- 

quência e resultados oficiais, e ficará convencido que o Colégio 
Novo é o melhor da Bairrada. 

A DIRECÇÃO, 

RR HI MEMICI III IC CIC E 

  

o | 

Ojá Aceitam-se alunas. A inscrição 
— |encontra-se aberta em casa da 

DO |Sr.* D. Noémia Figueira de Fran- 
Nem uma só reprovação! [Sã Martins, desta vila, onde se 

Modos Do seus saltos passa. | dão as respectivas informações 

ram, quer nos exames de 

admissão, quer nos exames 

de ciclo! 

E' a continuação do velho 

nome. 

Recebem-se já inscrições, 

Curso de corte huc 

Colégio de a 

Preço — 150800 

  

Relógios de bolso, parede e 

despertadores, estojos para brin= 

des, etc,, etc. vendem-se na Re- 
| jojoaria Neves. 

A Direcção, 

  

RRRKRKRKIII IO MICAI DEI ICI IC ICI 

Sofre do figado ? 

  

— Leia (entre. dezenas. que possuimos) esta carta.:. 

«Co;m o uso das vossas águas tenho obtido 
admiráve resultados nos meus ' velhos males do 

figado, bell como nos males novos de rins de um 
filho mais velho», 

Dr. Américo de Castro 
Hustre advogado e Conservador do Registo Civil 

DOCUMENTAÇÃO CIENTIFICA 
«A Agua de Grichões não tem, que nos conste, similar em Portugal 

na” sua feição de-água rádio-azotada, de muito pouco mineralizada e 
com uma percentagem de fiuor capaz de actuar como 
estimulante moderado de célula hepática». 

(Cuidadosas e demoradas experiencias realizadas pelo ilustre Prof. 
de Hidrologia e Farmacologia da Universidade de Coimbra, Sur. Dr, Fe- 
jiciano Guimarãis). 

Faça uma experiencia com AGUA DE GRICHÕES, saudável água de 
mesa! A sua acção é lenta mas constante e eticaz, Centenas de pessoas 
tem obtido resultados maravilhosos com o seu uso. 

DEPOSITÁRIOS: 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Brandão & Tavares. 
ANADIA — Gemeniano de Sá, Sucrs. 
ILHAVO — Joaquim de Azevedo, 
AGUEDA .- Casa Santos,     Nseta redacção se diz. 

po? Th Co o e Tg o Va io! Sa 
BECO IE IE IODO DE DEE DO 2 DE DO ADM 6 3 De 3 De 226
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Passagens e Passaportes 

  

Agente Habilitado — JAIME PAULO 

Sócio da casa JOSÉ D'ALMEIDA & €.*, L.* 

ANADIA 

Agência legalmente habilitada para a venda de pas- 

sagens para o Brasil, Africa, Argentina, América do 

Norte e França, aos preços de Lisboa e Porto. 

Encarrega-se de obter toda a documentação para 

solicitar os passaportes. 

Dão-se todas as informações. 

  

Serviço rápido e legal — Seriedade e Economia 

  

Procure esta casa nas feiras C1 Vilarinho, Moila, 

Mealhada, Almas da Ariosa, Oliveil a do Bairro, Bustos, 

Cantanhede, Palhaça e Santo A r' ro (Estarreja), onde 

concorre com um lindo e variaac. sortido de casemiras, 

fazendas para sobretudos, chales e muitos artigos dos 

mais recentes e modernos padrões, a preços que batem 

toda a concorrência. 
  

Pulverizadores — 'Torpilhas 
  

Comprar bom, bonito e barato, só na antiga casa 

José d'Almeida G.', bh.” 

ANADIA 
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ATMA' POPULAR 
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ENGENHO | Fotografias 

pretender, fale a António Ferrei- |ria Neves, em 

Bairro. 
|dores. 

| Para bilhete de identidade 

Vende-se um, de ferro, em 2.º e outros documentos, gru- 

mão, para tirar água. Quem pos, ete., tiram-se na Relojoa- 
Oliveira do 

ta Vela. Bunheira — Oliveira do Bairro, que vende tambem 

'todos os artigos para amar 

  

  

tf , , 1 

*|| “Alma Popular, | Insecticidas Abecass E SIS 
” Assinaturas 

SEI) 20r ano — pazamento adiantado Garantem aos Srs. Lavradores a defesa dos seus 
$E || Portus. 7850 pomares, das suas vinhas e das suas hortas: 
x copa port, e Espanha  15$00 

% utros Peso ad E 20500 Ss 0 [uD ol bas a as cochonilhas, icéria, pul- 

x% Anúncios e comunicados aih ih 
% oa ol Insecíox Para destruir lagartas, piolhos, etc., onde 

5 Repetições séo figa nãc convem aplicar insecricidas venenosos. 

esmanentes, contrato especial. 

Para os ses, assinantes, ojo de Especial contra o lgão d inh 

” pe PERA A o | Arzetox insectos roedores o vinhê : dear ao 

x eme me mem Formitox ade eficaz na destruição das formi- 
e gas dos pomares. 

x ettttiitto Aderol Junta-se à Calda Bordalesa, ou outra, para lhes 

* < Trabalhos E dar aderência e mais rendimento, 

% x Tipográficos o Pedir esclarecimentos a 

X| é | ã : 
auge E Albecassis (Irmãos) & G. E: : &| TODOS 08 GÉNEROS ea oo ro 

a e Ed e na sua Agencia em OLIVEIRA DO BAIRRO 
%| sé Carimbos de borracha | e 

%| é É 
x a Executam-se na o 

x dE mp. popuLAR [E DEM IEEE EMEA xx 
EM À ahni âmlI 

% E Oliveira do Bairro Em x Fábrica Cerâmica PR aqi STE To x 

X| o Te] GUERRA & GRUZ, bh. x 
x OFTITEAAÃO ” (Próximo à Estação do Caminho de Ferro) x 

x x Agueda * 
Apoie AANb dd dao SM pa 

X|P00000000000 |% TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), x 
% % estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- b 4 

9 | 7 Máquinas de costura Pfatr IX a RR MISES O ti e 

aja melhores. Conírontem quali- x Pedimos para não comprarem se L e 
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e Ss am A' venda na/98] os nossos preços e vêr a ao x 
elojoaria Neves. % material. — Descontos aos revendedores. = 
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Dr. Reais Pinto 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Com prática nos Hospitais da Universida- 
de de Coimbra) 

Automóvel de aluguer 

Manuel Francisco. Marques 

Garrido, com padaria em Oli- 

veira do Bairro, participa aos 

seus amigos e ao público que Partos — Doenças Pulmonares — 

  

MANUEL DA GRUZ 
VIVEIRISTA DE PLANTAS VIVAS (AUTORIZADO) 

SOBREIRO-BUSTOS 

  

Participa a todos aqueles que desejarem obter 
e bacelos en- 
ou lh'o comu- 

niquem num simples postal, podendo ao mesmo tem- 

uves de casta, de diversas qualidades, 

raizados, que o procurem em sua casa 

po ser procurado nos mercados desta região. 

EXOXOXOXOXOX] Areia branca fina 
Colmeias Móveis 

Mudança d'abelhas de cor- 

tiços para as mesmas, uten- 

silios para apicultura, cera 

moldada e mel puro centri- 

tugado. 

Para se certificarem, agra- 

Para construções. Vende a 

rata — Oliveira do Bairro. 

a a 

melhores preços, no Ribeiro de 

Sangalhos, Arsénio Simões Ba- 

q 

tem para alugar um magnífico Clínica Geral 

automóvel, podendo ser procu- RR it do 

rado a qualquer hora do dia ou 

da noite. Doenças da boca e dentes 
Consultas às 9 horas da manhã 

Consultas e tratamentos gratui- 
tos às classes pobres 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

(Antiga casa de Severino Páscoa) 

| 
BPODDODODDDO 

Venda 

Preços económicos 

ATAFONA 
Em estado de nova, vende Ma- 

nuel António Branco—Vila Ver- 

de (Oliveira do Bairro). 

  

Quartas 1 gi ga Ribeira-—Das 
Sábados 4 às 6 h. da tarde. 

Gratonolas e discos «Odeon» 

e »Brunswick», vendem-se na 

Relojoaria Neves, 
os 

  

VENDE-SE em Oliveira do 
Bairro uma casa de habitação 

dece uma visita aos seus 

Mpiários em Bustos 

Herculano da Silva. 

OXRENXONXOXDLON 

  

Agência dº0 Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

a faia”       esclárecimentos 

hr
 

Máquinas de costura 

Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 

quina de costura, usada, em bom 

estado, por preços relativamente 

baixos, tanto para costureira Co- 

mo para alfaiate, etc. Fazem-se 

reparações grátis nas mesmas é 

noutras. Podem dirigir-se, tanto 

por correspondência como pes» 

soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 
+ 
&    

  
sã “01 Ã FEED AS GDE 

Enxertias 
Lavradores, enxertai as 

vossas árvores. Para enxer- 

tias de todas as qualidades, 

  

Soo dee. 

com quintal e dependências. Tem 

água em abundância, canalizada, 

luz electrica, terreno para cultu- 
ra e ramadas, produzindo 3 a 4 

pipas de vinho; 
dirigir a Virgilio de Oliveira À 
— Repolão (Oliveira do Bair- Uma quinta com terrenos à vi 

ro). nha, produzindo 14 pipas de vi- 
nho, terras de semeadura e hor- 

tas e um pequeno pinhal, tudo 

junto. Tem água em bastante 
pune a 

ni imprimemse, m automóvel «Fiat» 501. 

: Cartões de visita — se perfeição Tratar com Dr. António da 

RR na TIP. POPULAR, desde 5$00 | Costa Ferreira, nesta vila.   
2 

su o 

Não. E' na rua de José Estê- 
vão, ao pé da Guarda Republi- 
cana, em Aveiro, que está a OU» 
RIVESARIA VILAR, sempresor- 
tida de prendas chiques e artigos 
de optica sem rival, 

  

João Urbano Pepino 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 

Consultas no Hospital, todos 

os dias, excepto às terças-feiras 

e sábados, das 10.ás 14 horas. 

Em Bustos, consultas ás ter-= 

ças e sábados, das 14 ás 17. 

e 
et R ese e eee RE 

% 
Dr. Manuel de Vilhena E 

ADVOGADO 

AVEIRO 

x x 
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